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Apresentação breve  

Esta unidade curricular insere-se no domínio de formação Avaliação e feedback aos 
estudantes, o qual se centra no papel do docente e dos estudantes no processo de 
avaliação pedagógica. A unidade curricular pretende promover a reflexão dos 
formandos sobre práticas e opções pedagógicas avaliativas, mobilizando a experiência 
profissional de cada um, bem como o conhecimento e análise crítica dos debates 
correntes e da investigação científica acerca da avaliação pedagógica no ensino 
superior.  

 
Objetivos / Competências 

Nesta unidade curricular espera-se que o formando adquira/desenvolva capacidades 
de análise, planeamento e operacionalização de práticas avaliativas. Para tal, é 
fundamental que seja capaz de reconhecer as principais teorias de avaliação 
pedagógica, perspetivar a avaliação como parte integrante do currículo, e refletir sobre 
a inter-relação entre aprendizagem, ensino e avaliação.  
 

 
Conteúdos 

 

• Conceito de avaliação: seu significado em diversos modelos de ensino e 
aprendizagem 

• A avaliação formativa enquanto processo de comunicação no ensino e 
aprendizagem: a negociação de expectativas e os critérios de avaliação; o papel do 
erro; e o feedback. 

• Práticas avaliativas: estratégias, instrumentos de avaliação e processos de 
desenvolvimento. 

• A coavaliação e a autoavaliação. 
 

 
 



 
 

 

 

 

Estratégias 

A reflexão e a discussão são elementos fundamentais do trabalho que se realiza no 
âmbito desta unidade curricular, desempenhando um papel central a atividade dos 
formandos. Partindo de experiências vividas pelos formandos ou da recolha de 
informação, em diversas situações de avaliação, a sua atividade pode assumir diversas 
formas, como por exemplo, trabalho prático, nomeadamente em contextos 
profissionais, participação em discussões, preparação e realização de trabalhos de 
diverso âmbito, que se podem incluir na dinamização das próprias aulas. São ainda 
considerados momentos destinados à exposição pelos docentes, sobretudo 
direcionados para a estruturação e síntese de ideias teóricas fundamentais 
relacionadas com os diversos conteúdos da unidade curricular, que podem, pelo menos 
em parte, já terem sido previamente abordadas nas diversas formas de intervenções 
dos formandos. 

 
Recursos  

Indicar recursos e fontes de apoio à UC que poderão ser mobilizados, incluindo recursos e ferramentas digitais. 

 

Na plataforma Moodle são disponibilizados diversos recursos, artigos e capítulos de 
livros, que apoiarão o desenvolvimento e aprofundamento das atividades a 
desenvolver no âmbito da unidade curricular. 
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